
 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Norminha 
Revista Semanal a Serviço da Segurança, Saúde e Higiene do Trabalho, Meio Ambiente e afins 

Normas Regulamentadoras atualizadas clique AQUI. Outros arquivos clique AQUI. 

TRT/CE fará debate sobre 
acidentes de trabalho em Fortaleza 

A partir dessa 
edição tem 

“Oficina da Norma” 

 
Patrícia Mila Gouvêa 

   A partir dessa edição, a Engenheira 

Bioquímica, Patrícia Milla Gouvêa, com 

atuações específicas em Sistemas de 

Gestão Integrados, irá apresentar a co-

luna “Oficina da Norma” na página 02. 

   Patrícia irá discutir com nossos lei-

tores sobre a gestão em segurança e 

saúde ocupacional, meio ambiente e 

qualidade. Sucesso! Bem vinda! 

   Mais de 600 desembargadores, juí-

zes, procuradores, advogados, técnicos 

e engenheiros de todo Brasil se reúnem, 

nesta quinta (8/8) e na sexta-feira (9/8), 

em Fortaleza (CE), para debater solu-

ções para o problema dos acidentes de 

trabalho. O objetivo do encontro é tratar 

das contribuições que esses profissio-

nais podem dar para enfrentar uma du-

ra realidade: ocorrem 90 acidentes por 

hora no Brasil (mais de um por minuto). 

Sete trabalhadores morrem diariamente 

no local de trabalho. No total, há 700 mil 

acidentes laborais por ano, com mais 

de 2.800 mortes. 

   Promovido pelo Tribunal Regional do 

Trabalho do Ceará, pelo Tribunal Supe-

rior do Trabalho e pelo Conselho Supe-

rior da Justiça do Trabalho, o debate se-

rá realizado durante o Seminário Aci-

dentes de Trabalho: Prevenção e Tute-

las de Urgência, no auditório localizado 

no sexto andar da Universidade do Par-

lamento do Ceará (Unipace –  Assem-

bleia Legislativa). 

   “Em mais de 170 mil casos não é fei-

ta, sequer, a Comunicação do Acidente 

de Trabalho à Previdência Social, o que 

UnB abre 
concurso público 

Com vagas para Médico do 

Trabalho e Técnicos de Segurança 

   A Universidade de Brasília (UnB) di-

vulgou o edital nº 01/2013 promovendo 

a abertura de inscrições para o concur-

so público que objetiva o provimento de 

cargos vagos do seu quadro permanen-

te de servidores técnico-administrati-

vos em Educação. O concurso será exe-

cutado pelo Centro de Seleção e de Pro-

moção de Eventos da UnB (Cespe/UnB) 

e será realizado no Distrito Federal. 

   Cargos 

   Nível Superior: Administrador, Analis-

ta de Tecnologia da Informação, Arqui-

teto e Urbanista, Arquivista, Assistente 

Social, Auditor, Bibliotecário/Documen-

talista, Contador, Estatístico, Físico, 

Jornalista, Médico (Trabalho e Psiquia-

tria), Pedagogo, Secretário Executivo e 

Técnico em Assuntos Educacionais. 

   Nível Médio: Administrador de Edifí-

cios, Assistente em Administração, 

Mêstre de Edificação e Infraestrutura, 

Técnico de Tecnologia da Informação, 

Técnico em Agropecuária, Técnico em 

Audiovisual, Técnico em Segurança do 

Trabalho e Tradutor e Intérprete de Lin-

guagem de Sinais. 

   Nível Fundamental: Auxiliar de Veteri-

nária e Zootecnia e Auxiliar em Admi-

nistração. 

   Vagas e Remuneração 

   De acordo com o edital, são ofertadas 

236 vagas com remuneração de R$1. 

547,23 (nível fundamental), R$1.913, 

00 (nível médio) e R$ 3.138,70 (nível 

superior), em carga horária de 40 horas 

semanais. Os profissionais contratados 

poderão atuar nos campi de Plano Pilo-

to, Ceilândia, Gama ou Planaltina. 
 

   Inscrição e Taxas 

   As inscrições serão recebidas somen-

te via internet, no endereço eletrônico 

www.cespe.unb.br/concursos/FUB_20

13, solicitada no período entre 10 horas 

do dia 5 de agosto e 23 horas e 59 

minutos do dia 26 de agosto de 2013, 

observado o horário oficial de Brasí-

lia/DF. 

   Serão cobradas taxas de inscrição 

nos seguintes valores: 

   R$78 para os cargos de nível supe-

rior; 

   R$47 para os cargos de nível médio; 

   R$38 para os cargos de nível funda-

mental. 

   O pagamento da taxa de inscrição de-

verá ser efetuado até o dia 10 de setem-

bro de 2013. 

   O edital completo foi publicado na se-

ção 3 do Diário Oficial da União, em 17 

de julho de 2013, e está disponível na 

página do Cespe/UnB, juntamente com 

outras atualizações. # 

Comissão Interinstitucional pelo 
Banimento do Amianto no Paraná 
promoverá curso de treinamento 

 Curso será dia 16 de agosto em Curitiba (PR) 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

representando um real avanço no diálo-

go e construção de conhecimento sobre 

o assunto no segmento industrial quí-

mico. 

   As palestras foram ministradas por 

Arline Arcuri, da FUNDACENTRO, e por 

Jair Calixto, do SINDUSFARMA. Tam-

bém estiveram na mesa de abertura, o 

companheiro Raimundo Suzart, co-

ordenador político da FETQUIM, e José 

Elvídio, do Grupo CEAG-10 da FIESP. 

   João Donizeti Scaboli, responsável 

pelo departamento de saúde do traba-

lhador da FEQUIMFAR, disse que a tro-

ca de informações com especialistas  

 
José Maia e Célio Donizetti Kiill, SINDALCO 

das representações dos empregadores, 

trabalhadores e do governo são funda-

mentais para elaborar diretrizes para os 

trabalhos do GT do Setor Químico em 

Nanotecnologia. 

gurança do trabalho, que tem suas 

competências legais atribuídas por este 

próprio ministério”. 

   Esta situação, segue explicando o sin-

dicalista, “ficou muito mais clara com a 

elaboração do texto base da NR 18, que 

está em consulta pública, onde, não so-

mente os TST mas também outras cate-

gorias técnicas de nível médio, cuja 

competência legal esta chancelada pelo 

sistema oficial de ensino e devidamente 

reconhecida pelos competentes órgãos 

públicos, terão suas atuações profissio-

nais limitadas caso esta norma seja a-

provada com essas alterações tenden-

ciosas”. 

   O SINTESP, com objetivo de defender 

os interesses da categoria, buscando 

também, subsídios para contrapor a es-

ses pontos notoriamente prejudiciais à 

profissão, convida você TST, para este 

debate. 

   Interessados poderão efetuar suas 

inscrições e confirmar participação 

pelos e-mails: 

sintesposasco@sintesp.org.br, 

julio@sintesp.org,br ou pelos telefones 

(11) 4624-7223 e/ou 96367-0377 e 

falar com Júlio. # 

 

   O Debate Técnico será neste dia 10 

de agosto de 2013, das 08h30 às 12h00 

na Regional do SINTESP (Sindicato dos 

Técnicos de Segurança do Trabalho no 

Estado de São Paulo) em Osasco (SP), 

Avenida das Flores, 1373, Sala 12, Jar-

dim das Flores. 

   O evento é voltado para Técnicos de 

Segurança do Trabalho e demais profis-

sionais da SST interessados no assun-

to. 

   O tema que será respeitado será “A 

Nova NR 18 – Como é hoje. Como deve-

rá ficar”. 

   Segundo o Vice-Presidente daquela 

Regional, Júlio Jordão, “É louvável o 

permanente esforço do Mte no sentido 

de revisar as Normas Regulamentado-

ras sobre saúde e segurança dos traba-

lhadores. Contudo, a tendenciosa atua-

ção da ala dos auditores fiscais do tra-

balho, influenciando a bancada gover-

namental nos grupos tripartites, por 

ocasião da redação do texto base que é 

encaminhada para consulta pública, 

tem nos mostrado claramente a inten-

ção de reserva de mercado e uma deter-

minada categoria profissional, em detri-

mento da profissão dos técnicos em se- 

de doenças asbesto relacionadas – as-

bestose, doença pleural, câncer de pul-

mão, mesotelioma. 

   A Programação é a seguinte: 

   08:30 - Apresentação 

   08h45 - 10h00: Quais são as doenças 

asbesto relacionadas 

   10h00 - 10h15- intervalo 

   10h15 - 12h00- Onde existe risco de 

exposição ao asbesto, como e porque 

suspeitar da exposição e porque o as-

besto provoca doença 

   12h00 - 13h30: almoço 

   13h30 - 14h30: Como monitorar a ex-

posição ao asbesto: avaliação do ambi-

ente e dos trabalhadores 

   14h30 - 15h30: o que fazer frente ao 

diagnóstico de uma doença asbesto 

relacionada 

   15h30 - 15h45: intervalo 

   15h45 - 17h00: quando e como atri-

buir a doença ao asbesto – o nexo cau-

sal.  Os participantes interessados po-

derão apresentar 3-5 casos que conhe-

çam para ilustração, esclarecimento de 

dúvidas quanto ao diagnóstico. # 

   A Comissão Interinstitucional pelo 

Banimento do Amianto no Paraná pro-

moverá curso de treinamento com o 

objetivo de capacitação de médicos das 

Unidades Básicas de Saúde, da Vigilân-

cia em Saúde do Trabalhador e dos 

Centros de Especialidade para diagnós-

tico de doenças relacionadas à exposi-

ção de trabalhadores ao asbesto/amian-

to, a ser ministrado pelo Dr. Ubiratan de 

Paula Santos, Médico da Divisão de 

Pneumologia do Instituto do Coração 

do Hospital das Clínicas da Faculdade 

de Medicina da USP, a ser realizado no 

dia 16/08/2013 no período das 08 às 18 

horas, no auditório da Procuradoria Re-

gional do Trabalho, Avenida Vicente 

Machado, nº 84, Centro, Curitiba – PR. 

   As inscrições são gratuitas, as quais 

devem ser feitas pelo email: 

   "prt9.cerimonial@mpt.gov.br". 

   Voltado para médicos, enfermeiros, 

engenheiros, técnicos de segurança, 

entre outros profissionais da saúde, o 

curso tem vaga para 200 pessoas e o 

Tema a ser abordado será: diagnóstico  

pode privar o trabalhador de reivindicar 

uma série de direitos”, explica o desem-

bargador do TRT/CE José Antonio Pa-

rente. Sem a CAT, o empregado terá 

dificuldade para provar que o acidente 

estava relacionado ao trabalho e pode 

não ter acesso a benefícios como au-

xílio-doença, aposentadoria por inva-

lidez ou auxílio-acidente, que é uma in-

denização paga pela redução da capa-

cidade de trabalho. 

   O seminário contará com a partici-

pação de profissionais do Amazonas, 

Pará, Rio Grande do Sul, São Paulo, 

Paraná, Ceará, Rio Grande do Norte, 

entre outros estados. Em 45 dias, mais 

de 1.300 pessoas candidataram-se a 

uma vaga no seminário. Como o audi-

tório da Unipace tem capacidade para 

600 lugares, nem todas as solicitações 

puderam ser confirmadas. 

   Entre os palestrantes do seminário 

estão, por exemplo, o ministro do TST 

Cláudio Brandão e o desembargador 

Sebastião Geraldo de Oliveira, que tra-

balhou na elaboração da Política Nacio-

nal de Prevenção de Acidentes de Tra-

balho. 
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Osasco vai discutir nova redação 
da NR 18 dia 10 de agosto 

   O presidente da comissão mista so-

bre a regulamentação de dispositivos 

da Constituição (Câmara dos Deputa-

dos), deputado Cândido Vaccarezza 

(PT-SP), prevê que regras sobre direi-

tos das domésticas não devem enfren-

tar resistência e poderão ser votadas 

diretamente pelo Plenário da Câmara. O 

texto (Projeto de Lei Complementar - 

PLP 302/13), já aprovado pelo Senado, 

é resultado do trabalho do colegiado, 

formado por deputados e senadores. 

   Pelo Regimento Comum do Congres-

so, propostas apresentadas por comis-

sões mistas devem ser analisadas dire-

tamente pelos Plenários das duas Casas 

legislativas. Mas, no Senado, para 

construir consenso, o texto passou na-

tes pela Comissão de Constituição e 

Justiça. 

   "O senador Romero Jucá [PMDB-RR], 

o relator, fez um relatório bastante 

consistente. Lá, no Plenário do Senado, 

o governo não fez nenhuma alteração. 

Então, pressuponho que o governo está 

satisfeito com o trabalho da comissão", 

analisa Vaccarezza. 

   Pelo projeto, o recolhimento mensal 

dos encargos será feito por documento 

único de arrecadação, o chamado Sim-

ples da Doméstica, a ser disponibilizado 

na internet. # 

Direitos dos domésticos deverão ser 
votados diretamente pelo Plenário 

No Brasil, quase sete milhões de pessoas são trabalhadores domésticos. 

   “É um reconhecimento atrasado. É 

uma profissão cuja insalubridade não 

se nota. Esses profissionais ficam 10, 

12 horas em pé servindo, muitas vezes 

em péssimas condições. É sem dúvida 

uma atividade penosa. Fizemos justiça 

com os garçons, cozinheiros, maîtres e 

confeiteiros que terão assegurados sua 

dignidade profissional”. Foi assim que o 

presidente da Comissão de Trabalho da 

Câmara e relator favorável à matéria, 

deputado Roberto Santiago (PSD-SP), 

comemorou a aprovação, por unanimi-

dade, do projeto que já passou pelo Se-

nado e segue com urgência para o ple-

nário da Câmara. A matéria prevê apo-

sentadoria especial aos que tenham 

comprovado exercício da atividade por 

25 anos, por meio do Regime Especial 

da Previdência Social. Na hora do deba-

te, o deputado Silvio Costa, que repre-

senta o governo, quis pedir vistas do 

projeto, o que atrasaria a votação na 

CTASP. Não adiantou. O parlamentar 

acabou ficando isolado e votou favora-

velmente. 

   Roberto Santiago não chegou a me-

xer no texto, já que qualquer alteração o 

faria retornar ao Senado para revisão. 

“O texto está redondo e queremos que 

siga à sanção presidencial o mais breve 

possível. As pessoas não imaginam, é 

uma profissão penosa a de garçom! 

   Passam 30 anos trabalhando sem ho-

ra para terminar o serviço. Já conversei 

com o ministro Gilberto Carvalho e tam-

bém o Mercadante, que são os articu-

listas políticos do governo, para que a 

presidente aprove integralmente o tex-

to. Se vetar, vamos derrubar o veto. 

Chegou a hora dos garçons”. 

   Apelidada de “Lei Reginaldo Rossi”, 

em referência ao cantor pernambucano 

nacionalmente conhecido com a músi-

ca “Garçom”. A proposição altera a Lei 

dos Planos de Benefícios da Previdên-

cia Social (Lei 8.213/91) e a Lei 8.212/ 

91, que dispõe sobre o custeio e a orga-

nização da seguridade social. A catego-

ria foi incluída no regime especial de 

aposentadoria – que varia entre 15 e 25 

anos, a depender da profissão – por ser 

considerada atividade danosa à saúde, 

com seus executores suscetíveis ao 

efeito de agentes químicos e biológicos. 

   Como compensação ao impacto nos 

balanços da Previdência Social, em ra-

zão do tempo reduzido de contribuição 

para garçons e congêneres, o projeto 

também definiu acréscimo de 1% no 

percentual de contribuição para empre-

gadores. Alguns senadores considera-

ram que a medida implicaria repasse de 

custos ao consumidor, em razão da ele-

vação da contribuição previdenciária. 
Fonte: http://deputadorobertosantiago.com.br/garcons-

roberto-santiago-aprova-aposentadoria-especial/  

“Lei Reginaldo Rossi” segue 
com urgência na Câmara 

   Com o objetivo de chegar a um con-

senso para elaborar uma cláusula para 

a Convenção Coletiva de Trabalho do 

Setor Químico, a FEQUIMFAR, FET-

QUIM e o Grupo CEAG-10 realizaram no 

último dia 02/08, o Seminário sobre Na-

notecnologia: saúde e segurança no tra-

balho. 

   O evento aconteceu no auditório do 

STI Químicos de SP, em São Paulo, e 

contou com a sólida participação de di-

rigentes dos Sindicatos filiados à FE-

QUIMFAR, inclusive o SINDALCO de 

Araçatuba, representado pelo vice-

presidente, Célio Donizeti Kiill e pelo 

diretor José Maia. 

   Edson Dias Bicalho, secretário geral 

da Federação dos Químicos, participou 

da mesa de abertura do Seminário e fa-

lou sobre o exemplo dos trabalhadores 

no setor farmacêutico, que conquista-

ram, em Convenção Coletiva, uma cláu-

sula sobre o Direito de Saber da utiliza-

ção da nanotecnologia no processo in-

dustrial, bem como riscos e medidas de 

proteção à sua saúde. 

   Sérgio  Luiz Leite,  o Serginho,  presi- 

dente da Fequimfar parabenizou a orga-

nização do evento e ressaltou a impor-

tância  da discussão  fora da  data-base, 

Químicos da Força discutem Nanotecnologia 
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Você já ouviu falar em OHSAS 18001? 
 

   Primeiramente vou te contar o que significa a sigla OHSAS, que vem do inglês 

“Occupacional Health and Safety Assessment Services” e sua tradução para o portu-

guês é Serviços de Avaliação de Saúde e Segurança Ocupacional. 

   A norma OHSAS 18001 é uma das normas mais reconhecidas mundialmente na 

área de gestão de saúde e segurança no trabalho. Sendo uma norma certificável, po-

de ser aplicada a qualquer empresa independente do porte e ramo de atividade. Ba-

seada na gestão de segurança e saúde ocupacional é um sistema composto por um 

conjunto de regras, ferramentas e procedimentos que permitem a empresa controlar 

o seu desempenho na prevenção de acidentes e doenças ocupacionais do trabalha-

dor, promovendo a melhoria contínua e retratando o compromisso e respeito da em-

presa com seus colaboradores e parceiros.  

   As vantagens de se obter a certificação dessa norma são muitas, tanto para as em-

presas quanto para os colaboradores. Um dos maiores benefícios aos colaboradores 

está na prevenção de acidentes e incidentes, também maior organização e disciplina 

na execução das tarefas e redução de riscos de acidentes. Para as empresas, os be-

nefícios vão além do esperado; a certificação traz o fortalecimento da imagem da 

empresa junto aos colaboradores diretos e indiretos, clientes e sociedade, a dife-

renciação em relação à concorrência, motivação dos colaboradores com a promoção 

de um ambiente de trabalho seguro e saudável, adoção de boas práticas em saúde 

e segurança no trabalho, além de muitos outros. 

   Fiquei interessado, mas não faço nem ideia de como funciona o processo de cer-

tificação. E agora? Na próxima matéria irei explicar o passo a passo do processo de 

certificação junto aos órgãos certificadores.  

   Espero que possamos nos encontrar aqui na revista toda quinta-feira; estarei tra-

zendo para vocês, caros leitores, informações sobre normas certificáveis, normas 

regulamentadoras, sistemas de gestão integrados, curiosidades e outros temas rele-

vantes aos objetivos da Norminha. 

   Uma ótima semana a todos e até a próxima matéria! 

Patrícia Milla Gouvêa 
patricia.milla@yahoo.com.br 

Rondônia: Superintendente suspende 
competência dos Auditores-Fiscais do 

Trabalho para embargar e interditar 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

Vaga para 
Técnico (a) de 
Segurança do 

Trabalho 
 

Cidade: Cascavel/PR 

 

Início: 15/08/2013 

Cargo: Técnico em Segurança no 

Trabalho com experiência em 

Construção Civil 

Salário: Á Combinar 

Obra: Para Trabalhar em Cascavel em 

Obra de Construção Civil 

Enviar Currículos para 

sintespar@yahoo.com.br com 

Assunto: VAGA TÉCNICO DE 

SEGURANÇA DO TRABALHO; 

FEMININO OU MASCULINO. Para 

Cascavel PR 

   O SINTESP (Sindicato dos Técnicos 

de Segurança do Trabalho no Estado de 

São Paulo) irá realizar no período de 12 

a 17 de agosto de 2013, de segunda a 

sexta das 19h00 às 22h00 e sábado das 

09h00 às 17h00 o Curso de Instrutor de 

Segurança em Trabalhos em Altura, 

com carga horária de 21 horas. 

   O instrutor será Marcos Vinicius de 

Moraes, que é técnico em emergência, 

carreira direcionada na área de emer-

gências médicas, trauma, sinistros, 

prevenção e combate a incêndios e aci-

dentes, especialização em atendimento 

Pré-Hospitalar (APH) e remoções Aé-

reo-Terrestre, instrutor de sistemas 

NCS, AAOS, AHA e ABPA. 

   O curso será realizado na sede do 

SINTESP, Rua 24 de Maio, 104, 5º 

andar, República, São Paulo (SP) e o 

treinamento prático será realizado na 

empresa Metromed – Rua Professor 

Rodolfo São Tiago, 166 – Belém, que 

fica próximo à Estação Belém do Metrô, 

também na capital paulista. 

   Requisitos para realização do exame 

prático: ASO e EPIs (bota, luva, óculos 

e capacete). 

   Com vagas limitadas a 25 alunos, o 

investimento é de R$300,00 para asso-

ciado em dia e para demais interessa- 
dos R$600,00. Está incluso coffe break, 

apostila, cd com conteúdo do curso e 

certificado. 

   Informações pelo telefone (11) 3362-

1104 – Ramal 38 ou pelo e-mail 

treinamento@sintesp.org.br 
 

Informações e Inscrições 
 

   As inscrições devem ser feitas pelo 

site do SINTESP ou preenchendo a fi-

cha de inscrição e enviando por e-mail. 

   No conteúdo programático tem: Nor-

mas e regulamentos aplicáveis ao tra-

balho em altura; análise de risco e con-

dições impeditivas; riscos potenciais 

inerentes ao trabalho em altura e medi-

das de prevenção e controle; equipa-

mentos de proteção individual para tra-

balho em altura; seleção, inspeção, 

conservação delimitação de uso; aci-

dentes típicos em trabalhos em altura; 

condutas em situações de emergência, 

incluindo noções de técnicas de resgate 

e de primeiros socorros; quedas; forças 

geradas por uma queda; força de im-

pacto, absorção de choque, fator de 

queda; sistemas de ancoragem; cordas 

e nós, cabo guia, linha de vida, andai-

mes, trabalhos em telhados, riscos in-

diretos e treinamento prático. 
 

SEGUNDA TURMA: 
 

   Uma segunda turma terá curso no 

período de 14 a 16 de agosto, das 09 às 

17h00, com vagas limitadas também 

para 25 alunos. 
# 

 

Cutir sobre “A visão do Ministério Pú-

blico do Trabalho – 2ª Região) com ex-

posição de representantes do MPT; “A 

visão do COREN-SP” por representan-

tes do COREN-SP; “A visão dos traba-

lhadores” com exposição de Joaquim 

José da Silva Filho e José Souza da 

Silva (SINSAUDESP) e “A visão dos 

empresários” com Edilson Ferreira da 

Silva (SINDHOSFIL). 

   Para finalizar a “Mesa Redonda” os 

participantes terão respostas às suas 

dúvidas sobre os assuntos apresenta-

dos. 

   No encerramento ocorrerá sorteio de 

brindes e certificação dos presentes. 

   Informações e inscrições podem ser 

obtidas/feitas pelos telefones (11) 

3345-0050 / 3345-0035 e então pelo e-

mail cursos@sinsaudesp.org.br 

   O evento vai proporcionar aos parti-

cipantes, um melhor entendimento so-

bre a política da segurança e saúde do 

trabalho no setor e dará oportunidade 

de envolvimento e soma de esforços 

para que as condições de trabalho se-

jam benéficas a todos os trabalhadores 

da saúde no Estado. # 

 
   As orientações foram repassadas no pró-
prio pátio da empresa, onde as atividades 
práticas também foram realizadas. 
 

 
   Todos os colaboradores tiveram oportuni-
dade de manusear as unidades extintoras e 
estão devidamente preparados para agirem 
em qualquer situação de sinistro, apesar que 
a idéia do treinamento é sempre promover a 
prevenção. 
 

 
   A reciclagem foi muito elaborada para que 
a prevenção venha ser tomada em todos os 
dias, mas a prática foi de excelência com re-
sultados perfeito por parte dos colaborado-
res. 

 
   O TST Elton do Nascimento Gabas foi aten-
cioso com todos os colaboradores sanando 
dúvidas e curiosidades sobre o combate a in-
cêndio. 
 

 
   Várias técnicas de uso das unidades extin-
toras foram repassadas e os colaboradores 
puderam executa-las na prática avaliando a 
eficiência da ação. 
 

 
Seriedade fez parte do treinamento. 

Curso para 
Instrutor de Ponte 

Rolante em 
Curitiba (PR) 

Curso é voltado para Técnicos 

e demais profissionais da SST 

   Com objetivo de capacitar os partici-

pantes a serem instrutores de Ponte 

Rolante de forma segura e eficiente, 

uniformizando procedimentos para ins-

peção, manutenção e conservação de 

guindastes, o SINTESPAR (Sindicato 

dos Técnicos de Segurança do Trabalho 

no Estado do Paraná), tem curso pro-

gramado para formação de Instrutor de 

Ponte Rolante para os dias 22, 23 e 24 

de agosto de 2013. 
 

 
 

   O curso será realizado no Hotel Estre-

la do Sul, Rua Francisco Torres, 386 em 

Curitiba (PR), com carga horária de 20 

horas, sendo 14 horas de teoria e 06 

horas de prática. 

   Interessados deverão providenciar 

inscrições junto ao e-mail: 

   sintespar@yahoo.com.br ou pelo 

telefone (41) 3363-4152. 

   Para associados do SINTESPAR em 

dia a inscrição fica em R$350,00 e não 

associados R$550,00. 

   Para os exercícios práticos terão 

exercícios evolutivos; verificação da 

manutenção diária pelo operador (con-

forme NR 11); identificação das partes 

da máquina; identificação das alavancas 

de comando e instrumentos. # 

SINDITESTRS 
fecha acordo com 

SINMETAL e 
SINDUSCON 

   O SINDITESTRS (Sindicato dos Téc-

nicos de Segurança do Trabalho no Es-

tado do Rio Grande do Sul) informa que 

foi fechada a Convenção Coletiva de 

Trabalho 2013 com SINMETAL e SIN-

DUSCON. 

   SINMETAL – Data base 1º de maio 

   Piso salarial: 9,87% 

   R$1.283,50 - após 60 dias; 

   R$1.738,00 – após 120 dias 

   (Em 2012 era após 150 dias) 

   Reajuste demais salários: 

   8,5 % maio e junho e, 

   9,5 % a partir de julho.  

   Demais cláusulas da CCT serão colo-

cadas em breve no site do sindicato, 

assim que for lançado a CCT no Sistema 

Mediador do MTE. 

   SINDUSCON – Data base 1º de julho 

   Piso: 1.780,00 

   Para quem ganha acima do piso o 

reajuste é de 8,75% até R$2.000,00. O 

que ultrapassar os R$2.000,00, o rea-

juste será de 7%. 

   Ex.: Quem ganha R$2,500,00 terá o 

seguinte reajuste: 

   Sobre 2.000,00 + 8,75% = 2.175,00 

   Sobre 500,00 + 7,00% = 535,00 

   Total do salário corrigido = 2.710,00 

   Demais cláusulas da CCT serão colo-

cadas em breve no site, assim que for 

lançado a CCT no Sistema Mediador do 

MTE. # 

cais façam  as interdições  significa dei- 

xar o trabalhador à mercê de emprega-

dores irresponsáveis, aumentando os 

riscos de acidentes de trabalho. 

   “A competência, que é estendida aos 

Auditores-Fiscais do Trabalho, é acata-

da na maioria das Superintendências, 

pois se trata de uma ação que pode pre-

venir acidentes e salvar vidas”, diz Ro-

sângela. A exceção é o Estado do Rio de 

Janeiro. “Certamente medidas como 

essas contribuem para o aumento de 

acidentes de trabalho nesses dois Esta-

dos”, complementa. 

   Competência Definitiva 

   De acordo com a presidente, delegar 

essa competência aos Auditores-Fiscais 

do Trabalho, que estão em contato diá-

rio com as situações de grave e emi-

nente risco vivenciadas por milhares de 

trabalhadores brasileiros todos os dias, 

está de acordo com o direito assegu-

rado no artigo 7º da Constituição Fede-

ral: “São direitos dos trabalhadores ur-

banos e rurais, além de outros que vi-

sem à melhoria de sua condição social: 

XXII: ... “redução dos riscos inerentes 

ao trabalho, por meio de normas de 

saúde, higiene e segurança”. 

   A presidente do Sindicatos dos 

Técnicios de Seguranaç do Trabalho no 

Estado de Rondônia, Jussinete Cezar de 

Oliveira disse que “Os Auditores de 

Rondônia de uma forma geral estão fa-

zendo um ótimo trabalho. Agora temos 

que saber baseado em que foi essa ati-

tude. O que tem por trás disso que não 

foi divulgado. Com certeza alguma coi-

sa tem”. # 
 

Colaborou com as informações: 
Fausto Luiz de Sene Oliveira 
Engenheiro Civil e de Segurança do Trabalho 

   A Superintendente Regional do Tra-

balho e Emprego de Rondônia, Ludma 

de Oliveira Correa Lima, suspendeu a 

competência dos Auditores-Fiscais do 

Trabalho de interditar máquinas e em-

bargar obras quando constatada situa-

ção de grave e iminente risco para a 

saúde ou segurança do trabalhador. 

   Com esse Ato, a superintendente con-

centrou unicamente em sua pessoa es-

sa competência. A resolução foi publi-

cada no dia 23 de julho, no Diário Oficial 

da União – DOU, por meio da Portaria 

nº 66, de 22 de julho de 2013. 

   Apesar do artigo 161 da Consolidação 

das Leis do Trabalho – CLT, delegar es-

sa atribuição aos Superintendentes Re-

gionais, a Portaria Ministerial nº 40/ 

2011, que estabelece procedimentos 

relativos a embargos e interdição, es-

tendeu a competência de interditar e-

quipamentos e embargar obras aos Au-

ditores-Fiscais do Trabalho, incluindo 

os integrantes de Grupos Móveis de 

Fiscalização, para garantir a agilidade e 

efetividade da medida. 

   Para a presidente do Sinait, Rosân-

gela Rassy, a medida significa um retro-

cesso de procedimentos, consideran-

do-se que os Auditores-Fiscais do Tra-

balho, que estão diariamente fiscalizan-

do as condições de trabalho e consta-

tando as situações de risco a que são 

submetidos os trabalhadores, são as 

autoridades que detêm conhecimentos 

e condições técnicas para avaliar a 

necessidade de interditar ou embargar. 

Ela lembra que o número de acidentes 

de trabalho no Brasil chega a mais de 

700 mil por ano, segundo a Previdência 

Social,  e impedir que os Auditores-Fis- 
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Revita recicla combate a 
incêndio em Araçatuba 

Fotos: SESMT Revita Araçatuba (SP) 

 
   Fazendo parte do programa 2013 de segurança e saúde ocupacional da Revita, unidade de 
Araçatuba (SP), os colaboradores do setor administrativo fizeram reciclagem de combate a 
incêndio no último dia 02 de agosto de 2013. 
   O treinamento foi desenvolvido sob o comando do Técnico de Segurança do Trabalho Elton do 
Nascimento Gava, o qual passou várias orientações teóricas e depois utilizou várias unida-des 
extintoras para a prática do combate a incêndio. 

SINTESP irá capacitar instrutores de 

segurança em trabalho em altura 

 

dical)  e do Dr. Mário Bonciani (Diretor 

Executivo NEPES e  demais autorida-

des. 

   Logo após a abertura do encontro 

será apresentada “A política Nacional de 

Segurança e Saúde do Trabalho” com 

exposição de representante da Secreta-

ria Nacional de SST da Força Sindical. 

Na sequência será a vez de Tereza Luiza 

Ferreira dos Santos, da Fundacentro, 

para apresentar “Acidentes e Doenças 

do Trabalho em Serviços de Saúde no 

Estado de São Paulo” e de Dra. Ivone 

Martini do Conselho Federal de Enfer-

magem que irá apresentar “Prevenção e 

controle dos acidentes do trabalho com 

material biológico”. 

   Antes do intervalo os participantes te-

rão tempo para ouvir as respostas de 

perguntas dirigidas aos apresentadores 

que serão formuladas durante as pales-

tras. 

   Em seguida será formada uma “Mesa 

redonda” sobre a fiscalização da NR 32; 

que irá discutir sobre “A visão do Minis-

tério do Trabalho e Emprego/SRTE/SP”, 

com exposição do Dr. Albino P. Sam-

paio Filho (Presidente da CTPR/SP); dis 

   O IV Encontro de SESMT de Serviços 

de Saúde é uma organização do Sin-

SaúdeSP com apoio da Força Sindical, 

SINTESP, NEPES, SINDHOSFIL e SIND-

HOSP e será realizado neste dia 27 de 

agosto de 2013, com início às 8h00 na 

sede do SinSaúdeSP, Rua Tamandaré, 

393 (próximo à estação São Joaquim 

do Metrô) em São Paulo. 

   O evento é aberto aos profissionais de 

SESMT (Técnicos e Engenheiros de Se-

gurança, Técnicos, Auxiliares, Enfer-

meiros e Médicos do Trabalho), profis-

sionais de Recursos Humanos, Cipei-

ros, Representação de Trabalhadores, 

Empregadores e outros profissionais 

envolvidos com a Gestão de Segurança 

e Saúde do Trabalhador. 

   Na quarta edição do evento a progra-

mação será a seguinte: 

   Abertura às 08h00 com café da ma-

nhã a todos os participantes com a pre-

sença do Dr. José Lião de Almeida (Pre-

sidente do SINSAUDESP); Dr. Joaquim 

José da Silva Filho (Diretor e Secretário 

Geral do SINSAUDESP); Marcos Anto-

nio Ribeiro (Presidente do SINTESP e 

Secretário Estadual de SST da Força Sin  

IV Encontro de SESMT de Serviços de Saúde 
Evento gratuito será realizado na sede do SinSaúdeSP na cidade de São Paulo, agora em Agosto 

http://www.norminha.net.br/
mailto:sintespar@yahoo.com.br
mailto:treinamento@sintesp.org.br
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Prevencionistas do Nordeste tem 
Encontro Marcado em Outubro na Bahia 

Osteopatia Visceral - Você 
sabe o que é? 

 
Por Dr. Eduardo Antonietto – Fisioterapeuta Osteopata 

   Olá amigo(a). 

   Com muito prazer estou de volta escrevendo e postando mais um artigo a respeito 

da osteopatia. Desta vez falarei da osteopatia visceral. Você sabe o que é? 
 

 
 

    Bem, você já sabe o que é a osteopatia (caso esteja acessando o blog pela primeira 

vez vide artigos anteriores), agora falarei da relação das vísceras com a osteopatia. 

As vísceras são os órgãos que compõem o nosso corpo (coração, pulmão, esôfago, 

estômago, fígado, vesícula biliar, pâncreas, baço, rins, intestinos, útero, ovários, 

próstata e bexiga) e estão envolvidas por um tecido único, indivisível, distribuído por 

todo ele chamado fáscia, sendo este muito importante para o entendimento da oste-

opatia visceral. Para que você entenda o que é fáscia vou dar um exemplo bem prá-

tico. Quando compramos carne vermelha existe uma pele branca, fina e quase trans-

parente que envolve e se infiltra na carne, isto é a fáscia. No corpo humano ela lem-

bra o formato de uma teia de aranha, é inervada e vascularizada, ou seja, recebe ner-

vos e possui vasos sanguíneos. Encontra-se abaixo da pele e da camada gordurosa 

e distribui-se sobre os músculos infiltrando-se no meio destes. Na região do tronco 

(caixa torácica e cavidade abdominal) a fáscia atravessa a musculatura e entra em 

contato com as vísceras envolvendo-as e fixando-se posteriormente nos ossos. A 

figura abaixo mostra a relação da fáscia com a pele e o músculo. 

   Entenda portanto que, se a fáscia está inserida nos ossos e envolve vísceras e 

músculos, qualquer alteração na posição de uma víscera ou inflamação de um mús-

culo pode comprometer a posição de uma articulação, e o contrário também é verda-

deiro - a posição de uma articulação ou osso pode deformar ou provocar um mau 

posicionamento de uma víscera comprometendo, dessa forma, sua função. Logo 

podemos afirmar que o corpo humano é um todo, único e indivisível onde a alteração 

de um órgão pode repercutir na forma de dor, disfunção ou incapacidade no local 

da lesão ou mesmo distante da lesão. Só para ter-se uma ideia do que estou falando 

dou este exemplo: é muito comum pacientes chegarem ao meu consultório relatando 

dor no ombro esquerdo e quando faço a avaliação chego a um problema que está li-

gado ao estômago, ou ainda, uma dor no ombro direito que está ligado a um proble-

ma no fígado. Você deve estar perguntando-se como? É simples. A fáscia não é um 

tecido que envolve as vísceras? E a fáscia não está distribuída amplamente pelo cor-

po? Portanto, a fáscia que envolve o estômago ou fígado é a mesma que passa pelo 

ombro esquerdo ou direito, respectivamente. 

    Outra coisa que faz-se necessário saber para entender a osteopatia visceral é que 

os órgãos apresentam o que chamamos de mobilidade visceral e motilidade visceral. 

A mobilidade é o movimento que a víscera que está sendo avaliada apresenta em 

relação às outras ao seu redor ou em relação ao tecido adjacente. Ela é dependente 

do ciclo respiratório, ou seja, quando nós inspiramos e expiramos, o diafragma 

(principal músculo da respiração) desce e sobe empurrando as vísceras para baixo 

e depois as traz para seu lugar de origem. A motilidade é o movimento tridimensional 

que a víscera em questão apresenta sobre os seus três eixos, isto é, sobre si mesma. 

   Diz-se que a motilidade é o movimento que a víscera apresentou durante a sua 

evolução embrionária no desenvolvimento fetal. Por essa teoria, os eixos e reações 

da motilidade visceral são caracterizados pela oscilação entre a acentuação do movi-

mento embriológico e o retorno à posição original da víscera em questão. Estes mo-

vimentos são definidos como "Expir", que é o ciclo embrionário que o órgão percor-

reu até sua maturação embrionária e o "Inspir", que é o retorno desse movimento. O 

expir e o inspir não tem nada a ver com expiração e inspiração, tanto que se a pessoa 

prender o ar por alguns segundos a víscera continuará a mover-se em inspir e expir. 

    Sabendo todas essas coisas o osteopata, através de suas mãos e habilidade, con-

segue avaliar se a mobilidade e a motilidade do órgão estão normais. Caso perceba 

anormalidades em um destes dois movimentos ele deverá corrigi-los pois certa-

mente a vascularização e a inervação estarão comprometidas e, como a víscera está 

envolvida por fáscia e a esta está inserida nos ossos, certamente a pessoa poderá 

vir a desenvolver dores articulares. Os exemplos são os mais diversos como os a 

seguir: 1) dor cervical por bloqueio da fáscia do diafragma; 2) dor em ombro esquer-

do ou torácica por bloqueio da fáscia do estômago; 3) dor em ombro direito ou torá-

cica por bloqueio da fáscia do fígado; 4) dor na pelve ou lombar com irradiação para 

a perna por bloqueio das fáscias da bexiga e intestinos (homem e mulher), útero e 

ovários (mulher). Entenda que estes são apenas exemplos, não seguindo necessa-

riamente esta ordem. 

    Desta forma, espero que cada um que tenha lido este artigo possa absorver a ideia 

do tratamento da osteopatia visceral e, numa ocasião de dor, procure um osteopata 

mais próximo para ver o quão eficiente é o tratamento. 

    Um abraço e até o próximo artigo. 

Dr. Eduardo Antonietto 
Pós-graduado em Osteopatia pela Universidade do Norte do Paraná (UENP); Especialista em Fisioterapia 

Hospitalar pela Universidade de São Paulo (USP); Mestre pela Universidade Estadual Paulista (UNESP). 

 
Capacitação em SST 

 
   Alerta às condições de segurança no tra-
balho, Alta Noroeste Sinalização Viária, res-
peita programa de capacitação e informa-
ção de seus colaboradores. 

mo não estar impedido judicialmente de 

exercer seus direitos; a habilitação deve 

ser do estado do Rio Grande do Sul. 

   O curso tem uma carga horária de 50 

horas/aula (01 hora/aula igual a 50 mi-

nutos relógio) divididos em 04 módu-

los. 
 

Informações gerais: 

   O curso será realizado no período de 

19/08 à 23/08/2013; no horário de se-

gunda-feira à sexta-feira das 8h10 às 

12h00 e das 13h10 às 17h40 no SEST/ 

SENAT de Bento Gonçalves (RS). 

   Garanta já sua vaga! Vá fazer uma 

visita! 

 Fone: (54)3055-0400 – Fax: (54)3454-

9037; Rua Joana Guindani Tonello, 

1561 – Distrito Industrial – 95700-000; 

Bento Gonçalves (RS). 

   E-mail: 

   michelpertile@sestsenat.org.br 

   Acesse o blog: 

   sestsenatbg.blogspot.com # 

   O Ministro do Trabalho e Emprego, 

Manoel Dias, empossou Luiz Antonio 

Medeiros como superintendente Regio-

nal do Trabalho e Emprego de São Pau-

lo (SRTE/SP) no dia 30 de julho, numa 

cerimônia que reuniu mais de 300 lide-

ranças sindicais, representantes de go-

verno e servidores do Ministério na 

sede da SRTE/SP. 

   "Ao nomear Medeiros tenho a convic-

ção de que estou fazendo o melhor, 

pois ele é a pessoa certa para avançar-

mos no diálogo e no caminho das solu-

ções", afirmou Manoel Dias, acresce-

ntando que o superintendente "tem um 

compromisso ideológico com os traba- 

   O objetivo geral do curso é propor-

cionar condições para que o condutor 

de transporte de cargas perigosas con-

duza o veículo com segurança e res-

ponsabilidade. 

   Este curso é destinado aos conduto-

res interessados em atuar no transporte 

de produtos perigosos. 

   O curso será desenvolvido seguido 

criteriosamente o estabelecido na Re-

solução nº 168, de 14 de dezembro de 

2004, com as alterações da Resolução 

285, de 29 de julho de 2008, do 

CONTRAN, que estabelece normas e 

procedimentos para a formação de con-

dutores em curso especializado. 

   Para participar do curso o interessado 

deve ser maior de 21 anos; estar habi-

litado, no mínimo na categoria B; não 

estar cumprindo pena de suspensão do 

direito de dirigir, cassação da Carteira 

Nacional de Habilitação (CNH), pena de-

corrente  de crime  de  trânsito, bem co- 

. 

DIA 9. Sexta 

   Nesta sexta-feira às 20h, no teatro do 

Sesc Rio Preto, a companhia de dança 

Balé Teatro Castro Alves apresenta seu 

A Quem Possa Interessar, com voz e 

violão de Badi Assad, cantora paulista 

de prestígio internacional. O espetáculo 

partiu de um trabalho coletivo em que 

os próprios bailarinos foram incitados a 

resgatar suas trajetórias e experiências, 

ao mesmo tempo em que incorporaram 

os vastos conhecimentos apresentados 

pelo coreógrafo Henrique Rodovalho. 

Com a direção de arte de Jorge Verme-

lho, o espetáculo foi um sucesso desde 

a primeira apresentação, sendo requisi-

tado em duas importantes ocasiões em 

2012: na Virada Cultural Paulista, oca-

sião em que apresentaram no Theatro 

Municipal de São Paulo, e no 8º Festival 

Internacional de Dança Contemporâ-

nea, na Bienal de Veneza, na Itália. Com 

um valor que varia de 2 a 10 reais, as 

entradas podem ser adquiridas na Cen-

tral de Atendimento com antecedência. 

DIA 10. Sábado 

   Além dos espetáculos apresentados, 

o Balé Teatro Castro Alves oferece tam-

bém atividades formativas neste fim de 

semana. O sábado já começa às 10h 

com uma oficina gratuita e focada no in-

tercambio teórico-prático das ativida-

des de dança com Técnicas Clássicas 

para bailarinos e estudantes da área. Os 

interessados devem fazer sua inscrição 

na Central de Atendimento do Sesc Rio 

Preto com antecedência para assegurar 

a participação. Outra atividade formati-

va oferecida pelo grupo baiano aconte-

ce às 15h na Sala de Expressão Corpo-

ral. A oficina Master Class de Pilates, 

voltada a profissionais já com formação 

que queiram galgar experiência na área, 

também é gratuita e tem vagas limita-

das. Às 17h, na Comedoria, há um 

show de samba gratuito pelo projeto 

SAMBADOSESC. O grupo convidado é 

o RP1, que traz influências que vão do 

samba raiz até clássicos da MPB, em 

canções de Adoniran Barbosa, Alcione, 

Djavan e Elis Regina, entre outros. 

DIA 11. Domingo 

   Para as crianças, o Sesc Rio Preto a-

presenta o espetáculo gratuito Cabaré 

do Mercosul, da companhia Delírio, às 

15h30, no Ginásio de Esportes. Com-

posto por malabarismos, acrobacias e 

comédia física, o espetáculo mistura o 

formato dos grandes cabarés europeus 

com a essência sul-americana. O do-

mingo tem também espaço para a mú-

sica: às 17h, pelo projeto Tardes Musi-

cais, a banda Dona Filó faz show gra-

tuito no palco da Comedoria. Com um 

repertório carregado de swing, a canto-

ra Letícia Franco acompanhada por 

banda apresenta clássicos da MPB, 

samba rock e samba. O Balé Teatro 

Castro Alves apresenta Essa Tempes-

tade, às 19h.  

 
 

 
 

 
 

 
 

 

   Colaboradores da Alta Noroeste Si-

nalização Viária, entre eles encarrega-

dos de obras, auxiliares gerais, moto-

ristas, gerência e supervisor, foram 

brindados na noite do último dia 05 de 

agosto, das 19h30 às 21h30 com uma 

palestra abordando os temas riscos 

ambientais, acidentes de trabalho (con-

ceitos), atos e condições inseguras e si-

nalização de segurança em rodovias. 

   O evento foi realizado no auditório do 

Hotel Pekin em Araçatuba (SP), com 

apresentação do Técnico de Segurança 

do Trabalho Elton do Nascimento Gava. 

ços disponíveis no mercado de Saúde e 

Segurança do Trabalho e de Resgate e 

Emergência. # 

 

 

   Em sua 12ª edição, a PreveNor – Fei-

ra Norte-Nordeste de Saúde, Segurança 

no Trabalho e Emergência retorna à 

Bahia para propiciar aos profissionais 

de Saúde e Segurança do Trabalho e de 

Emergência uma oportunidade ímpar 

de capacitação e de atualização profis-

sional. 

   Promovida pelas revistas Proteção e 

Emergência, com a realização da Pro-

teção Eventos e patrocínio do SESI, 

DuPont e a Honeywell, a PreveNor ocor-

rerá de 9 à 11 de outubro de 2013, no 

Centro de Convenções da Bahia, em 

Salvador (BA). 

   Para esta edição do evento são espe-

rados mais de 9.000 visitantes, que te-

rão ao longo de 3 dias de programação 

uma série de cursos, seminários e wor-

kshops para capacitação técnica, além 

da oportunidade de visitar a feira e con-

ferir as novidades em produtos e servi- 
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Bento Gonçalves (RS) terá curso 
especializado para condutores de veículos 

de transporte de produtos perigosos 

Segurança na montagem de andaimes 
Palestra que terá doação de 1 kg de alimento não perecível será no SINTESP 

 

   Palestra que terá apresentação sobre “Segurança na montagem de andaimes” 

será realizada no dia 15 de agosto de 2013, das 14h30 às 16h30 na sede do SINTESP 

(Sindicato dos Técnicos de Segurança do Trabalho no Estado de São Paulo) que fica 

na Rua 24 de Maio, 104, 5º andar, na República centro de São Paulo. 

   O objetivo do evento é orientar as melhores formas de controles, procedimentos 

na montagem e desmontagem de andaimes, guarda e conservação, pois desta forma 

será mantida a integridade física e saúde do trabalhador. 

   Será apresentado a importância no planejamento para montagem e desmontagem 

de andaimes, uso adequado de EPIs, riscos na montagem, desmontagem e manu-

seio de peças de andaimes, medidas de segurança, sinalização e responsabilidades. 

   Os palestrantes serão: Ítalo Rafael de Souza Costa, técnico de segurança do 

trabalho, instrutor de treinamentos na área da construção civil, indústria, andaimes 

industriais, setor hospitalar e fornos. Emerson Moraes e Silva, técnico de segurança 

do trabalho, instrutor de treinamentos na indústria, transporte e Navegação, 

construção civil, metalúrgica e inspeção de segurança em cozinhas industriais. 

   INSCRIÇÕES/INFORMAÇÕES 

   Interessados deverão providenciar suas inscrições junto ao e-mail da organização 

treinamento@sintesp.org.br e levar na hora do evento 01 kg de alimento não 

perecível que será doado para entidades a escolha do SINTESP. # 

Alta Noroeste Sinalização Viária 
promove palestra de SST 

Foto de divulgação 

 
TST Elton Nascimento Gava proferindo palestras para colaboradores da Alta Noroeste 

lhadores e não aceitará retrocessos na 

CLT e nem subtração de direitos tra-

balhistas". 
 

 
Luiz Antonio de Medeiros Neto 

 

   Lembrando aos sindicalistas presen-

tes que esteve lado a lado com muitos 

deles em antigas lutas e caminhadas, 

Medeiros disse que não medirá esfor-

ços à frente da SRTE/SP. "Vamos lutar 

para acabar com o trabalho escravo, pa-

ra extinguir o trabalho infantil e para as-

segurar carteira de trabalho para todos. 

Não vamos admitir trabalhadores sem 

carteira assinada no Estado de São Pau-

lo", ressaltou. 

   O evento foi prestigiado pelas centrais 

sindicais, que foram levar seu apoio ao 

ministro e ao novo superintendente. 

"Para que as convenções coletivas se-

jam cumpridas neste país precisamos 

de um Ministério forte, atuante, que fis-

calize e cumpra seu papel. É de todos 

nós a luta para reforçar os quadros do 

Ministério do Trabalho", disse Antonio 

Neto, presidente da Central dos Sindi-

catos Brasileiros (CSB). 

   "Sabemos que podemos contar com o 

ministro Manoel Dias e com Medeiros 

se posicionando na defesa da justiça 

para o trabalhador, pois está na hora de 

ouvir a voz das ruas" disse Ubiraci Dan-

tas de Oliveira, presidente da Central 

Geral dos Trabalhadores do Brasil (CG-

TB). 

   "Temos agora na Superintendência 

um nome que dignifica os trabalhado-

res. O principal Estado da Federação 

tem que ser exemplo na defesa dos di-

reitos trabalhistas" afirmou Ricardo Pa-

tah, presidente da União Geral dos Tra-

balhadores (UGT). "Acredito na capaci-

dade do Manoel Dias e do Medeiros de 

abrir caminhos para o trabalhador", dis-

se o deputado e ex-presidente da Força 

Sindical, Paulo Pereira da Silva. 

   Entre outras autoridades, também 

prestigiaram o evento a procuradora-

chefe da 2° Região do Ministério Pú-

blico, Ana Elisa Alves Brito Segatti; o se-

nador Eduardo Suplicy; o secretário do 

Trabalho do Município de São Paulo, 

Eliseu Gabriel; o chefe de gabinete Se-

cretaria de Estado do Emprego e Rela-

ções do Trabalho do Estado, Tadeu Mo-

rais de Sousa; representantes da Cen-

tral Única dos Trabalhadores (CUT), da 

União Geral dos Trabalhadores (UGT), 

além de sindicatos estaduais e federa-

ções nacionais de trabalhadores. # 

Grupo baiano Balé Teatro Castro 
Alves se apresenta no Sesc Rio 
Preto (SP) neste fim de semana 

Dança domina programação que vai de 9 a 11 de agosto 

 

Luiz Medeiros é o novo 

superintendente da SRTE/SP 

http://www.norminha.net.br/
mailto:treinamento@sintesp.org.br


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Revita comemora Dia Nacional da 
Saúde em Araçatuba (SP) 

Fotos: SESMT Revita 

 
Elton do Nascimento Gava orientando colaboradores da REVITA sobre Saúde 

 

 
 

A ORIGEM DO DIA DOS PAIS 
 

   Ao que tudo indica, o Dia dos Pais tem uma origem bem semelhante ao Dia das 

Mães, e em ambas as datas a ideia inicial foi praticamente a mesma: criar datas para 

fortalecer os laços familiares e o respeito por aqueles que nos deram a vida. 

 
   Conta a história que em 1909, em Washington, Estados Unidos, Sonora Louise 

Smart Dodd, filha do veterano da guerra civil, John Bruce Dodd, ao ouvir um sermão 

dedicado às mães, teve a ideia de celebrar o Dia dos Pais. Ela queria homenagear 

seu próprio pai, que viu sua esposa falecer em 1898 ao dar a luz ao sexto filho, e 

que teve de criar o recém-nascido e seus outros cinco filhos sozinho. Algumas fontes 

de pesquisa dizem que o nome do pai de Sonora era William Jackson Smart, ao invés 

de John Bruce Dodd. 

   Já adulta, Sonora sentia-se orgulhosa de seu pai ao vê-lo superar todas as difi-

culdades sem a ajuda de ninguém. Então, em 1910, Sonora enviou uma petição à 

Associação Ministerial de Spokane, cidade localizada em Washigton, Estados Uni-

dos. E também pediu auxílio para uma Entidade de Jovens Cristãos da cidade. O pri-

meiro Dia dos Pais norte-americano foi comemorado em 19 de junho daquele ano, 

aniversário do pai de Sonora. A rosa foi escolhida como símbolo do evento, sendo 

que as vermelhas eram dedicadas aos pais vivos e as brancas, aos falecidos. 

   A partir daí a comemoração difundiu-se da cidade de Spokane para todo o estado 

de Washington. Por fim, em 1924 o presidente Calvin Coolidge, apoiou a ideia de 

um Dia dos Pais nacional e, finalmente, em 1966, o presidente Lyndon Johnson assi-

nou uma proclamação presidencial declarando o terceiro domingo de junho como o 

Dia dos Pais (alguns dizem que foi oficializada pelo presidente Richard Nixon em 

1972). 

   No Brasil, a ideia de comemorar esta data partiu do publicitário Sylvio Bhering e 

foi festejada pela primeira vez no dia 14 de Agosto de 1953. 

   Sua data foi alterada para o 2º domingo de agosto por motivos comerciais, ficando 

diferente da americana e europeia. 

 

   Em outros países: 

 

   Pelo menos onze países também comemoram o Dia dos Pais à sua maneira e 

tradição. 

 

   Reino Unido - No Reino Unido, o Dia dos Pais é comemorado no terceiro domingo 

de junho, sem muita festividade. Os ingleses não costumam se reunir em família, 

como no Brasil. É comum os filhos agradarem os pais com cartões, e não com pre-

sentes. 

   Argentina - A data na Argentina é festejada no terceiro domingo de junho com 

reuniões em família e presentes. 

   Grécia - Na Grécia, essa comemoração é recente e surgiu do embalo do Dia das 

Mães. Lá se comemora o Dia dos Pais em 21 de junho. 

   Portugal - A data é comemorada no dia 19 de março, data considerada comer-

cialmente interessante. Os portugueses não dão muita importância para essa come-

moração. 

   Na Itália também a festividade acontece em 19 de março. 

   Canadá - O Dia dos Pais canadense é comemorado no dia 17 de junho. Não há 

muitas reuniões familiares, porque ainda é considerada uma data mais comercial. 

   Alemanha - Na Alemanha não existe um dia oficial dos Pais. Os papais alemães 

comemoram seu dia no dia da Ascensão de Jesus (data variável conforme a Páscoa). 

Eles costumam sair às ruas para andar de bicicleta e fazer piquenique. 

   Paraguai - A data é comemorada no segundo domingo de junho. Lá as festas são 

como no Brasil, reuniões em família e presentes. 

   Peru - O Dia dos Pais é comemorado no terceiro domingo de junho. Não é uma 

data muito especial para eles. 

   Austrália - A data é comemorada no segundo domingo de setembro, com muita 

publicidade. 

   África do Sul - A comemoração acontece no mesmo dia do Brasil, mas não é nada 

tradicional. 

   Rússia - Na Rússia não existe propriamente o Dia dos Pais. Lá os homens come-

moram seu dia em 23 de fevereiro. 

 

   Independente do seu lado comercial é uma data para ser muito comemorada, nem 

que seja para dizer um simples "Obrigado Papai!”. 

 

 

Abraços, saúde e sucesso! 
 

FÁBIO R. LAIS  
fabio_lais@hotmail.com  

www.facebook.com/fabio.lais.turnover  

www.facebook.com/TurnoverConsultoria  
Homenagem da redação: 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

   As informações foram passadas pelo 

Técnico de Segurança do Trabalho El-

ton do Nascimento Gava, com a partici-

pação efetiva dos coletores, os quais 

saíram das palestras satisfeitos com as 

informações e orientações recebidas. 

   O evento faz parte da programação 

que o SESMT da empresa elaborou para 

desenvolver durante o ano de 2013. 

   Mais uma vez foi sucesso! # 

 

   No dia 05 de agosto de 2013, Dia Na-

cional da Saúde, a REVITA, Empresa 

responsável pela coleta de lixo urbano 

em Araçatuba (SP), reuniu todos os 

seus colaboradores para orientações 

sobre comportamento e informações 

sobre DST, distribuição de preservativo 

masculino e feminino e orientações so-

bre procedimentos em caso de acidente 

com materiais perfuro cortante. 

 

 

 

   Quando o trabalhador fica exposto, 

simultaneamente, a diferentes agentes 

nocivos e que expõem a vida a risco a 

sua resistência fica reduzida, multipli-

cando os danos à sua saúde. Com base 

nesse entendimento, o juiz Márcio Ro-

berto Tostes Franco, em sua atuação na 

5ª Vara do Trabalho de Juiz de Fora, 

condenou as reclamadas a pagarem ao 

reclamante ambos os adicionais: de in-

salubridade e periculosidade. 

   De acordo com o juiz sentenciante, o 

laudo pericial constatou a insalubrida-

de, por exposição a ruído excessivo, e 

também concluiu pela caracterização da 

periculosidade, já que o trabalhador fi-

cava exposto, tanto a inflamáveis, quan-

to a explosivos, de forma habitual e in-

termitente, durante todo o período tra-

balhado. 

   No entender do magistrado, a cumu-

lação dos adicionais de insalubridade e 

de periculosidade deve ser admitida. 

Isto porque o reclamante ficou exposto 

a diferentes agentes nocivos à sua saú-

de, além de expor sua vida a risco acen-

tuado. Portanto, ele tem direito ao rece-

bimento de ambos os adicionais, tendo 

em vista que sofreu duplamente a a-

gressão de vários agentes. O juiz não vê 

qualquer razão biológica, lógica ou jurí-

dica para vetar a cumulação dos dois 

adicionais. 

   Destacou ainda o julgador que o obs-

táculo à soma dos dois adicionais seria 

a previsão contida no § 2º do artigo 193 

da CLT ao dispor que o empregado po-

derá optar pelo adicional de insalubri-

dade que acaso lhe seja devido. O dis-

positivo legal indica que os dois adicio-

nais são incompatíveis, podendo o em-

pregado optar por aquele que lhe seja 

mais favorável. Porém, no seu entendi-

mento, após a ratificação e vigência na-

cional da Convenção nº 155 da Orga-

nização Internacional do Trabalho, que 

dispõe sobre Segurança e Saúde dos 

Trabalhadores, o § 2º do artigo 193 da 

CLT foi revogado, diante da determina-

ção contida na letra b do artigo 11 da 

Convenção,  no sentido  de  que  sejam 

 
 

considerados os riscos para a saúde 

decorrentes da exposição simultânea a 

diversas substâncias ou agentes. 

   Dessa forma, o juiz de 1º Grau con-

denou as empresas reclamadas, de for-

ma solidária, a pagarem ao reclamante 

o adicional de periculosidade, no per-

centual de 30% sobre o salário-base 

recebido por ele, bem como a integra-

ção dos adicionais de periculosidade e 

de insalubridade, nos percentuais de 

30% e 40%, respectivamente, na base 

de cálculos das verbas deferidas de 

natureza salarial, bem como os reflexos 

de ambos os adicionais sobre parcelas 

salariais e rescisórias. Não houve recur-

so da decisão, que já se encontra em 

fase de execução. # 

Fonte: http://trt-3.jusbrasil.com.br  

 
 

CURSOS EM AGOSTO 
EM RIO CLARO SP 

 

INSTRUTOR DE EMPILHADEIRA  

NR 11 - DIAS 03 E 04 

INSTRUTOR DE PONTE ROLANTE 

NR 11 - DIAS 10 E 11 

INSTRUTOR DE TRABALHOS EM 

ALTURA  

NR 35 - DIAS 15, 16 E 17 

INSTRUTOR DE GUINDAUTO 

HIDRÁULICO  

NR 11 - 17 E 18 

INSTRUTOR DE RETROESCAVADEIRA 

- 17 E 18 

INSTRUTOR DE ESPAÇO CONFINADO 

/ NR 33 - DE 19 A 23 

INSTRUTOR DE PLATAFORMA DE 

TRABALHO AÉREO 

NR 18 - DIAS 24 E 25 

RECICLAGEM DE ESPAÇO 

CONFINADO  

NR 33 - DE 24 E 25 

INSTRUTOR DE NR 20 

DE 26 A 30 

INSTRUTOR DE NR 13  

DE 26 A 30 

INSTRUTOR DE EMERGÊNCIAS 

QUIMICAS  

DIAS 29, 30 E 31  

INSTRUTOR DE CIPA  

 DE 29, 30 E 31  

INSTRUTOR DE TRABALHO A QUENTE 

NR 18 - DIA 31 

  

CURSOS EM SETEMBRO 
 

CURSOS OBRIGATÓRIOS E 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

SEGUNDO AS NORMAS 

REGULAMENTADORAS DA PORTARIA 

3.214 DE 08/06/78 

DIAS 13  

INSTRUTOR DE EMERGÊNCIAS 

QUIMICAS  

DIAS 13, 14 E 15  

INSTRUTOR DE EMPILHADEIRA  

NR 11 - DIAS 14 E 15  

INSTRUTOR DE NR 20  

DE 16 A 20  

INSTRUTOR DE TRABALHOS EM 

ALTURA / NR 35  

DIAS 19, 20 E 21  

INSTRUTOR DE PONTE ROLANTE  

NR 11 - DIAS 21 E 22 

INSTRUTOR DE ESPAÇO CONFINADO 

NR 33 - DE 23 A 27  
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Sebastião propõe 
trabalho entre 

Governo de São 
Paulo e Ministério da 

Pesca 

   O deputado estadual Sebastião San-

tos (PRB) se reuniu no último dia 06/ 

08) com o diretor do Instituto de Terra 

do Estado de São Paulo (ITESP), Mar-

cos Pilla, e com o coordenador da Su-

perintendência do Ministério da Pesca e 

Aquicultura (MPA) em São Paulo, Mar-

cos Alves Pereira para intermediar entre 

os governos uma ação em conjunta 

para capacitar e motivar os assenta-

mentos paulistas a desenvolver aqui-

cultura como fonte de renda. 

   Segundo Sebastião, é preciso checar 

todos os projetos sociais existentes e 

motivar as pessoas a produzir. “O mi-

nistério está em busca de projetos. Fo-

ram mais de R$4 bilhões disponibiliza-

dos em todo o Brasil a juros de 2% ao 

ano, com carência de três anos. Nossa 

população pode receber esse investi-

mento se trabalharmos unidos”, disse. 

    O ITESP se comprometeu em levan-

tar o número e perfil de pessoas que já 

estão inseridas em projetos sociais ou 

assentamentos. O ministério deseja ca-

pacitar essas pessoas a produzir com 

qualidade. Por isso, são oferecidos cur-

sos técnicos gratuitos aos interessa-

dos. Esteve na reunião o assessor João 

Car-los Corsini, assessor chefe de 

mediação do ITESP, Marco Antonio 

Silva, e Ivaldo Sobral de Luna ouvidor 

do ITESP. # 
Suelen Tavares – Assessora de Comunicação 

Para melhor conforto e envolvimento com os assuntos abordados, as palestras foram realiza-das 
para homens e mulheres separadamente, quando os colaboradores ficaram mais à vonta-de e 
várias dúvidas foram sanadas durante o evento. 
 

 

Juiz admite cumulação dos adicionais 
de insalubridade e periculosidade 

Cursos em Rio 

Preto (SP) 
 

CURSO: ESPAÇO CONFINADOS(NR-

33) -supervisor 

INSTRUTOR OPERADOR DE PONTE 

ROLANTE 

CURSO:OP DE PONTE ROLANTE 

CURSO: NOVA NR-20-SEG. 

PRODUTOS INFLAMÁVEIS 

CURSO: IMPLANTAÇÃO DO 

PRONTUÁRIO DAS INST.ELÉTRICAS- 

NR-10 

CURSO: RESGATE EM ALTURA 

DATA:27/08/2013 

CURSO: INSTRUTOR DE CIPA 

 

REALIZAMOS TODOS OS CURSO IN 

COMPANY 
TEL.(17) 3216-1979 

mailto:fabio_lais@hotmail.com
http://www.facebook.com/fabio.lais.turnover
http://www.facebook.com/TurnoverConsultoria
http://trt-3.jusbrasil.com.br/
http://www.norminha.net.br/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Manual de orientações técnicas 

Proteção contra quedas 
www.superguianet.com.br  

 
 

Caros leitores 
 

 Continuando o assunto da edição nº 216, a respeito do uso de adoçantes 

(edulcorantes) e seus reflexos na saúde humana, abordaremos alguns mitos e verda-

des sobre o produto em questão. 

 Você já deve ter ouvido falar mal do adoçante alguma vez na sua vida, 

não é mesmo? E também já deve ter ouvido aquela frase: “Adoçante engorda, afinal 

quem é magro não usa adoçante”. Este tema gera muita polêmica. Há quem diga 

que os adoçantes causem diversos tipos de problemas. Os estudos em humanos 

ainda não são conclusivos. Porém, diversas pesquisas em animais apontam possí-

veis danos à saúde. 

 Alguns adoçantes, como ciclamato ou sacarina, apresentam níveis eleva-

dos de sódio, que é um dos causadores da hipertensão arterial. Já o aspartame, o 

acessulfame e o ciclamato devem ser utilizados com cautela, até porque existem es-

tudos, ainda inconclusivos, relacionando essas substâncias com o câncer. 

 A frutose (açúcar das frutas), usada como adoçante, é considerada por 

alguns autores como uma toxina ambiental com implicações de saúde. Em deter-

minado estudo feito com animais, a ingestão de frutose foi considerada um fator de 

risco para desenvolvimento de doença renal. Além disso, existem estudos em desen-

volvimento e que buscam uma relação dos adoçantes com o alzheimer e com a doen-

ça de parkinson, duas doenças que vem se apresentando com muita frequência nos 

últimos tempos. 

 Pesquisas mostram a existência de uma associação entre o consumo de 

bebidas adoçadas artificialmente e ganho de peso em crianças. Estudos clínicos com 

crianças são muito limitados e não demonstram ao certo efeitos metabólicos bené-

ficos ou adversos de adoçantes artificiais. Sendo que, atualmente, não há nenhuma 

forte evidência clínica de causalidade a respeito do uso de adoçantes artificiais e os 

efeitos na saúde metabólica, mas é importante observarmos que existem possíveis 

contribuições desses adoçantes artificiais para o aumento global da obesidade infan-

til e, inclusive, do diabetes, através dos estudos realizados em animais. 

 Pessoas que fazem dietas concomitantes, passando a consumir o dia 

todo alimentos diet e light, cheios de edulcorantes, no final do dia fica bem mais difí-

cil manter-se controlado, fazendo com que desistam da dieta facilmente, não é mes-

mo? 

 Isto pode acontecer porque, quando consumimos os adoçantes, “enga-

namos” nosso cérebro, pois não lhe fornecemos o que ele mais quer: o açúcar. Os 

adoçantes não satisfazem a real necessidade de nosso organismo. Os carboidratos 

são nutrientes, presentes em diversos alimentos que, quando consumidos, liberam 

glicose, ou seja, açúcar para o nosso corpo utilizar em suas diversas funções. Quan-

do chega no fim do dia, o seu cérebro grita: “QUERO açúcar” sendo assim, seria 

muito mais interessante controlar as quantidades de carboidratos do que ficar o dia 

inteiro enchendo seu organismo de adoçantes, e possivelmente prováveis comor-

bidades. 

 Na língua, temos estruturas conhecidas como receptores. São eles os 

responsáveis por sentir o sabor doce. Ao longo do tempo, eles vão se acostumando 

ao sabor, ou seja, vão dessensibilizando, e isso faz com que você coloque uma maior 

quantidade de adoçante para sentir o mesmo sabor “doce” que sentia há anos. As-

sim, o consumo de algo que possivelmente gera malefícios para sua saúde acaba 

aumentando. 

 Não é por que os adoçantes apresentam evidências, que devemos passar 

a usar o açúcar indiscriminadamente. Vale ressaltar que o consumo de açúcares está 

diretamente relacionado ao aumento da incidência de doenças crônicas não trans-

missíveis, como diabetes, a hipertensão e a obesidade.  

 Diante de tantas informações, você deve estar se questionando, o que 

devemos usar afinal? 

 Sendo assim a melhor opção é manter o equilíbrio do consumo destas 

substancias. A recomendação seria diminuir o consumo de adoçantes e procurar 

sentir o sabor do que for consumir antes de adicionar esses edulcorantes. Assim, 

lentamente, você se acostumará e descobrirá um delicioso sabor no que consome, 

independentemente da adição de qualquer substância. 

Algo muito útil que podemos fazer por nossa saúde é diminuir o consumo 

de alimentos industrializados. Desta forma, evitamos o consumo excessivo de co-

rantes, gorduras saturadas, açúcares, sódio e, inclusive, de adoçantes. # 
 

 

   O Técnico de Segurança do Trabalho 

e também Diretor do SINTESPAR (Sin-

dicato dos Técnicos de Segurança do 

Trabalho no Estado do Paraná) Jean 

Carlos, articulou em sua cidade, Ponta 

Grossa (PR), junto às autoridades lo-

cais e demais profissionais da SST e 

conseguiu fazer valer a realização da 

SEMPAT (Semana Municipal de Pre-

venção de Acidentes), a qual é realizada 

na última semana do mês de setembro. 

   Conheça na íntegra a Lei que instituiu 

a SEMPAT na cidade de Ponta Grossa 

(PR): 

   L E I Nº 11.086, de 29/08/2012 

   Institui no âmbito do Município de 

Ponta Grossa, a SEMANA DE PREVEN-

ÇÃO DE ACIDENTES DO TRABALHO E 

DOENÇAS OCUPACIONAIS. 

   A CÂMARA MUNICIPAL DE PONTA 

GROSSA, Estado do Paraná, decretou, 

na Sessão Ordinária realizada no dia 20 

de agosto de 2012, a partir do Projeto 

de Lei nº 193/2012, de autoria do Vere-

ador George Luiz de Oliveira, e eu, Pre-

feito Municipal, sanciono a seguinte LEI 

   Art. 1º - Fica instituída, no âmbito do 

Município de Ponta Grossa, a SEMANA 

DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES DO 

TRABALHO E DOENÇAS OCUPACIO-

NAIS, a ser realizada, anualmente, na 

última semana do mês de setembro. 

   Art.2ºA Semana de Prevenção de Aci-

dentes do Trabalho e Doenças Ocupaci-

onais constará do calendário oficial de 

eventos do Município de Ponta Grossa. 

   Art. 3º - A Semana de Prevenção de 

Acidentes do Trabalho e Doenças Ocu-

pacionais terá como objetivo básico le-

var aos diversos segmentos da popula-

ção, através de palestras, cursos, semi-

nários e outras atividades similares, no-

ções básicas sobre prevenção de aci-

dentes de trabalho e doenças ocupacio-

nais em geral. 

   Art. 4º - Para a consecução dos obje-

tivos previstos nesta lei, o Poder Exe-

cutivo poderá firmar convênios ou ter-

mos de cooperação com órgãos gover-

namentais, pessoas físicas e jurídicas 

da iniciativa privada e demais entidades 

representativas da sociedade. 

   Art. 5º - As despesas decorrentes da 

execução desta lei correrão por conta 

de dotações orçamentárias próprias, 

suplementadas se necessário. 

   Art. 6º - Esta lei entra em vigor na da-

ta de sua publicação 

   SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMI-

NISTRAÇÃO E NEGÓCIOS JURÍDICOS, 

em 29 de agosto de 2012. 

   PEDRO WOSGRAU FILHO, Prefeito 

Municipal; ADELÂNGELA DE ARRUDA 

MOURA STEUDEL, Secretária Munici-

pal de Administração e Negócios Jurídi-

cos. 
 

   Você profissional da Segurança e 

Saúde Ocupacional, entre em contato 

com as autoridades de seu munícipio e 

implemente essa idéia de realizar a 

SEMPAT. É uma ação que irá servir a 

comunidade. # 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

“Fixa – em fachadas com cadeira suspensa, 
em beirais de fachadas, em atividades que 
exijam boa movimentação do trabalhador”. 
“Móvel – em telhados, em beirais e rampas 
com corda. É um sistema temporário, mon-
tado rapidamente a partir de pontos de na-
coragem”. 

 
CA 

 

   Os processos para a certificação dos 

cinturões dispositivos trava-quedas e 

talabartes serão diferenciados em bre-

ve. Eles já tiveram o RAC (Regulamento 

de Avaliação de Conformidade para 

Componentes dos Equipamentos de 

Proteção Individual para Proteção Con-

tra Quedas com Diferença de Nível – 

Cinturão de Segurança, Dispositivo Tra-

va-quedas e Talabarte de Segurança) 

enviado para consulta pública. Após a 

inclusão das sugestões, o regulamento 

será finalizado e os produtos serão inte-

grados ao novo sistema Inmetro de cer-

tificação. Para que recebam o selo, fa-

bricantes deverão encaminhar seu EPI 

para um OCP (Organismo de Certifica-

ção de Produto) acreditado pelo Inme-

tro, para emissão do certificado de con-

formidade. Com este certificado em 

mãos fabricantes podem solicitar o CA 

ao MTE. Para fornecer o selo, o Inmetro 

tratará os componentes: cinturão mais 

talabarte, e trava-quedas mais cinturão, 

de forma independente, como são abor-

dados em suas respectivas normas téc-

nicas. # 

Talabarte 
 

   Faz a ligação ao ponto de fixação se-

guro. Cordas, fitas, cabos de aço provi-

dos de ganchos fazem a conexão de 

ganchos e ponto de ancoragem. É obri-

gatório o absorvedor de energia para 

talabartes de retenção de queda maio-

res do que 90 cm. 
“Ligam os usuários ao ponto de ancoragem, 
possibilitam que se posicionem ou se loco-
movam adequadamente numa estrutura. 
Podem ser reguláveis ou não”. 

 

   A proteção efetiva contra quedas in-

clui outros equipamentos, além dos 

EPIs. É o caso de andaimes, platafor-

mas elevatórias, cadeirinhas, linhas de 

ancoragem horizontal e vertical, siste-

mas de rede do tipo forca, redes hori-

zontais e sistemas de espera de anco-

ragem. Esses últimos devem ser utili-

zados em edificações com altura supe-

rior a 12 metros e com carga de 1.500 

kgf para projetos aprovados a partir do 

novo texto da NR 18, em consulta públi-

ca. 

 

Cabos de aço e cordas 
 

   Utilizados nas cadeiras suspensas, 

guinchos e trava-quedas, seguem espe-

cificações da NR 18. Para evitar defor-

mações permanentes e formação de 

nós fechados, devem ser enrolados e 

desenrolados corretamente. 
“Servem para sustentação da cadeira sus-
pensa ou como cabo-guia para fixação do 
trava-quedas e cinturão de segurança tipo 
paraquedista ou como elemento de ligação 
ao cabo-guia”. 

 

Andaimes 
 

   São dimensionados para suportar a 

carga de trabalho. O piso deve ser nive-

lado, antiderrapante, seguro e resis-

tente. Também precisam ter sistemas 

de guarda-corpo e rodapé. Os andaimes 

tubulares e suspensos, tiveram várias 

mudanças. Por exemplo, a identificação 

do fabricante, do lote de fabricação e o 

respectivo ano dos tubos e pisos. Já os 

sistemas de catracas usados em andai-

mes suspensos pesados, a partir de 

cinco anos da Portaria publicada, não 

poderão ser utilizados para edificações 

com mais de oito pavimentos. Outra no-

vidade é a exigência do duplo talabarte 

com mosquetões, com abertura de 50 

mm, para serviços em montagem e 

desmontagem de andaimes. 
“Há diferentes opções de andaimes: apoia-
dos, fachadeiros, móveis, em balanço, mecâ-
nicos e motorizados. São utilizados na cons-
trução e, em alguns casos, nas montagens 
industriais”. 

 

Plataformas elevatórias 
 

   Dotadas de uma estação de trabalho 

(cesto ou plataforma) e sustentadas em 

sua base por haste metálica (lança) ou 

tesoura. 

   Esse equipamento móvel, autoprope-

lido ou não, atinge ponto ou local de 

trabalho elevado, até 45 metros de altu-

ra no mercado nacional. Podem ser arti-

culadas, individuais, elétricas, no for-

mato tesoura ou telescópica. 
“Necessárias para a realização de alguns ti-
pos de trabalho em altura na indústria, como 
serviços de manutenção, e na construção 
civil”. 

 

Cadeira suspensa 
 

   Fabricada em aço, possui assento 

anatômico. Deve ser usada com trava-

quedas e cinturão paraquedista. A co-

nexão do cabo de aço da cadeira ao 

ponto de ancoragem deve usar cabo de 

aço independente, corrente, mosquetão 

ou manilha. Já o ponto de ancoragem 

do cabo de sustentação da cadeira deve 

ser independente do ponto de ancora-

gem do cabo do trava-quedas e resistir 

a, no mínimo, 1.500 kg. Este equipa-

mento só deve ser usado quando for 

inviável o uso de andaimes suspensos 

leves. 
“Os modelos visam diferentes situações: pa-
ra pintura e limpeza de fachadas, em que o 
trabalhador necessita de frente livre; para 
espaços confinados; com alavanca para con-
trolar a descida; para tipos de cordas ou cabo 
de aço”. 

 

Linha viva 
 

   Denominada de linha de ancoragem 

horizontal, são cada vez mais utilizadas 

devido à autonomia de movimentação 

que dão ao trabalhador. Fixas ou mó-

veis, são horizontais, constituídas de 

trilho, cabo de aço ou corda, com resis-

tência, em qualquer ponto, a uma carga 

de, no mínimo, 1.500 kg. 

   O Ministério do Trabalho exige o uso 

de Sistemas de Proteção Contra Quedas 

sempre que a atividade for realizada aci-

ma de dois metros do solo e houver ris-

co de queda. Um sistema de proteção 

contra queda, formado por ancoragem, 

elemento de conexão e cinto paraque-

dista garante a proteção efetiva. 

   A ancoragem é o ponto no qual o sis-

tema será fixado e pode ser constituída 

de um ponto ou de uma linha de vida fi-

xa a este ponto. Com talabarte ou trava-

quedas, o elemento de ligação executa 

a união entre a ancoragem e o cinto. Já 

o cinto paraquedista envolve o corpo do 

trabalhador de forma ergonômica e 

possui ponto para conexão ao sistema. 

   O mercado de proteção em altura tem 

dado destaque aos sistemas de traba-

lho, como restrição de movimentação, 

posicionamento no trabalho, retenção 

de queda e acesso por corda. Cada um 

deles supre uma demanda específica de 

trabalho, a partir da análise de riscos. 

Outra tendência é o conforto, como o 

acolchoamento dos cinturões abdomi-

nais e equipamentos com absorvedor 

ou desacelerador, que atenuam o im-

pacto da queda. 

 

 
Cinturão de segurança tipo 

abdominal 
 

   Não protege contra quedas, mas limi-

ta distância e posicionamento. O cintu-

rão tem fitas com comprimento ajustá-

vel por meio de fivelas. É fabricado em 

couro ou em material sintético como 

poliéster. Fixado ao corpo do usuário, é 

dotado de, no mínimo, duas argolas nas 

partes laterais. Essas servem para fixa-

ção do talabarte. As ferragens (argolas, 

fivelas, mosquetões) podem ser de aço 

forjado, aço inoxidável ou de ligas me-

tálicas. Segue a NBR 15835 e deve ser 

marcado com o pictograma. 
“Permite o posicionamento entre o usuário e 
a área de trabalho a uma distância adequa-
da na manutenção em postes de eletricida-
de, telefonia, TV a cabo, torres, corte ou po-
da de árvores. Sustenta o trabalhador na po-
sição vertical ou na situação estática e seu 
uso deve ser associado ao cinto paraquedis-

ta”. 

 

Cinturão de segurança tipo 
paraquedista 

 

   Segue a NBR 15836. Quando fixado 

ao corpo do trabalhador distribui as for-

ças de sustentação e de parada sobre as 

coxas, cintura, peito e ombros. Assim, 

proporciona o mínimo de impacto ao 

corpo do usuário. 

   Possibilita a fixação do talabarte de 

proteção de queda à argola das costas 

ou do peito, conforme o modelo. É fa-

bricado em material sintético como o 

nylon e o poliéster. O uso do polipropi-

leno está proibido. Deve atender a en-

saios dinâmicos e estáticos que simu-

lam uma queda dentro da pior situação 

possível. 
   “Usados acima de dois metros de altura e 
em outras situações em que é necessária a 
movimentação do trabalhador em um mes-
mo nível. Por exemplo: construção civil, ma-
nutenção de estruturas, telecomunicações. O 
ponto seguro de fixação do talabarte sempre 
que possível não deve fazer parte da 
estrutura que serve de apoio para o 
trabalhador”. 

 

Trava-quedas 
 

   É usado com cinturão de segurança 

tipo paraquedista. 

   O deslizante é acoplado a uma linha 

de vida vertical ou horizontal e se deslo-

ca em uma linha de ancoragem flexível 

ou rígida. A flexível pode ser composta 

de cabo de aço ou de corda de material 

sintético, e a rígida por um trilho de aço. 

   O retrátil é composto por cabo de aço 

ou fita, que se estende ou se retrai. Ao 

sofrer um impacto, o dispositivo trava 

automaticamente. 
“Para trabalhos em fachadas de prédio, 
andaimes, cadeiras, escadas tipo marinhei-
ro, telhados, usa-se trava-quedas deslizante. 
Para atividades com movimentação vertical 
ou horizontal, com auxílio de troles usa-se 
trava-quedas retrátil”. 

Ponta Grossa (PR) também tem a 
sua SEMPAT - Semana Municipal 

de Prevenção de Acidentes 
 

 
Jean Carlos, Técnico de Segurança do Trabalho em Ponta Grossa (PR) e Diretor do SINTESPAR, 
idealizador da SEMPAT m seu munícipio, proferindo Palestra no II Seminário de Saúde e 
Segurança do Trabalhador em Telêmaco Borba. 
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Suor, meias e cicatrização; tire 10 dúvidas 
sobre bolhas nos pés 

Patricia Zwipp - Ponto a Ponto Ideias 

 

 
 

A LOGÍSTICA E O SETOR DE 
PRODUÇÃO 

   O fluxograma a seguir mostra que a fase seguinte ao setor de suprimento é o se-

tor de produção: 

 
   O setor de produção é onde acontece a transformação da matéria-prima em pro-

duto acabado, a mesma matéria-prima que o setor de suprimentos fez o pedido e 

entregou na linha de produção para ser processada. 

   Podemos comparar as necessidades de materiais na produção com uma forma-

tura. Tradicionalmente, as pessoas são informadas sobre a formatura de um familiar 

ou amigo através de um convite formal enviado pela própria pessoa com ajuda da 

família e amigos ou pelo correio. Como o correio fica responsável apenas pela entre-

ga do convite, o formando resolve enviar pelo correio para ter mais tempo para cui-

dar de outros trâmites pertinentes à formatura. Como colação de grau e o baile. 

   Assim sendo, começa-se a fazer a lista de convidados e juntamente com os nomes 

completos devem ter a rua, o bairro, a cidade, o estado e o Código de Endereçamento 

Postal (CEP). Essas informações devem ser tanto do destinatário quanto do reme-

tente. 

   De acordo com a lista, ao todo são mil convidados. Assim sendo, de uma forma 

leiga e sem prever perdas ou danos, faz-se o orçamento para se comprar mil convi-

tes. Os mil convites são comprados juntos com os mil envelopes correspondentes. 

Então começa o processo de produção dos convites. 

   Primeiro, reúne-se a turma para tirar fotos. Logo em seguida começa a confecção 

do convite através do computador de um dos formandos, incluindo-se as melhores 

fotos e buscando na internet algumas letras que agradem toda turma. Em seguida, 

com o convite virtualmente pronto, leva-se num pen drive o arquivo para ser impres-

so numa gráfica. Onde os convites e os envelopes comprados serão impressos e de-

pois entregues à turma. Depois de entregues os convites, uma parte se responsa-

biliza para fazer a conferência final e verificar se está tudo certo para que os convites 

possam ser envelopados.  

   Após a impressão, tanto do convite quanto dos envelopes, outra parte da turma 

fica responsável para colocar os convites dentro dos envelopes.  

   Durante o processo final de produção dos convites, aconteceram algumas perdas 

e outros danos tanto aos convites quanto aos envelopes. Por exemplo, o manuseio 

inadequado e sem cuidado fez com que alguns formandos incapacitados para a fun-

ção rasgassem, molhassem, amassassem e até extraviassem cerca de 10% dos con-

vites. Além disso, no processo de colagem das etiquetas nos envelopes também teve 

formandos inexperientes estragando material. Estas etiquetas necessitavam de uma 

atenção maior para que pudesse ser melhor aproveitada, pois pelo fato de ter sido a 

mais barata precisava ser pressionada por alguns segundo para que a cola grudasse 

definitivamente. 

   Durante o processo de produção dos convites houve algumas perdas e outros da-

nos tanto aos convites quanto aos envelopes que acondicionariam estes convites. 

Diante disso, ao final dos processos produtivos foi identificado que a quantidade de 

convites era insuficiente para atender a quantidade de convidados. O resultado de 

um mau planejamento por inexperiência em produção será mais despesa com a 

quantidade que faltou e também com uma quantidade excedente para que possa su-

prir algumas eventuais perdas. Mas essa nova despesa será configurada como um 

gasto alto e desnecessário. Porque a impressão de quantidades menores de convites 

terá o valor praticamente igual ao da primeira tiragem. Ou seja, os formando pagarão 

mais do que o dobro do valor que pretendiam por não organizar o processo produ-

tivo de maneira adequada, mensurando através de cálculos simples uma previsão 

de perda dos materiais utilizados para fazer os convites.  

   Então, deverão ser feitos os convites que faltaram, e dessa vez, junto com uma 

quantidade extra para o caso de acontecerem novas perdas ou danos. Mas mesmo 

assim, essa quantidade extra será baseada em um cálculo impreciso e a depender 

do nível de serviço durante o manuseio dos convites e envelopes podem sobrar to-

dos os excedentes ou até mesmo faltar. Contudo, sempre é válida a opção de ter 

uma quantidade a mais para suprir eventuais perdas ou extravios de materiais. 

   Enquanto isso, outra parte da turma aguarda em seus carros para carregar as cai-

xas dos convites envelopados e postar no correio mais próximo. A espera que seria 

de no máximo vinte minutos, durou vinte dias. Pois a gráfica tinha outros pedidos 

anteriores e não poderia atravessar os outros clientes. Tendo que esperar vinte dias 

para a reimpressão dos convites. Assim, foram postados com vinte dias de atraso e 

os convites que eram para serem entregues com um mês de antecedência, chegaram 

apenas faltando uma semana para a formatura. Feito isso, alguns dias depois, a parte 

da turma responsável pela postagem dos convites envelopados também ligou para 

todos os convidados para confirmar o recebimento do convite e a presença na for-

matura. Todos confirmaram o recebimento, mas apenas 90% confirmaram a presen-

ça. Justamente a percentagem resultante, menos a perda.  

   Portanto, ficou claro que não se pode contar com a sorte sempre, devem ser feitos 

os cálculos e as previsões necessários para que a produção possa atender à de-

manda solicitada, prevendo e se precavendo de possíveis eventualidades que tentem 

impedir o fluxo logístico contínuo. 

 
Fonte: SILVA, Ramires A. S. C., Logística SPAD, São Paulo: 2009. 

 

Adm. Ramires Salsiano 

Consultor Empresarial, Especialista em Logística e Palestrante 
www.admkt-log.com   

 

SUPRIMENTO 
Pedido 

Novo Pedido 

Produto acabado Entrada de matéria-prima 

Transporte de produtos Satisfação do Cliente 

PRODUÇÃO 
Transformação da matéria-prima 

ARMAZENAGEM 
Estocagem 

DISTRIBUIÇÃO 
Distância e tempo 

   Basta colocar um sapato apertado 

demais, largo ou com uma costura in-

cômoda para elas surgirem. As bolhas 

nos pés incomodam e muito, mas são 

uma barreira contra infecções. Você sa-

be exatamente como elas se formam, se 

pode estourá-las e qual é a melhor ma-

neira de tratá-las? Tire essas e outras 

dúvidas com informações da dermato-

logista Paula Cabral, diretora da clínica 

Hagla, do Rio de Janeiro. 
Getty Images 

 
O que são bolhas? 

   As bolhas são o acúmulo de um lí-

quido incolor entre as camadas interna 

e externa da pele, que recebe o nome de 

exsudato. Essa irritação é ocasionada 

pelo excesso de fricção e atrito da pele. 
Getty Images 

 
Como se formam? 

   São provocadas por uma irritação 

contínua da superfície interna da pele, 

ou derme, que é uma camada de células 

ricas em vasos capilares e terminações 

nervosas. Isso causa a liberação de um 

líquido rico em proteínas, que fica deli-

mitado entre a derme e a epiderme, cau-

sando intensa pressão nas terminações 

nervosas e que pode provocar dor. No 

entanto, o aparecimento de bolhas é 

uma forma de defesa do organismo, 

pois o líquido que se desenvolve entre 

essas duas camadas da pele serve jus-

tamente para proteger a região de infec-

ções. 
Getty Images 

 
Como evitar bolhas nos pés? 

   Para prevenir as bolhas, o melhor é 

escolher muito bem o sapato, que não 

pode ser nem apertado e nem folgado, 

e evitar a umidade. Passe vaselina nos 

pés para reduzir o atrito e proteja pon-

tos sensíveis com esparadrapo. 

Getty Images 

 
O que causa bolhas nos pés? 

  Em geral, elas se formam quando 

acontece um atrito frequente e contínuo 

da pele com o calçado, meia, umidade, 

sujeira, areia ou ainda dermatite de con-

tato. Além disso, podem surgir devido a 

uma queimadura provocada por intenso 

calor ou frio. 
Getty Images 

 
Como tratar bolhas nos pés? 

   O melhor tratamento é descansar os 

pés, deixando-os respirarem. Coloque-

os para cima, apoiados em uma almo-

fada. O relaxamento permite que o san-

gue circule melhor pelo corpo. É indi-

cado passar hidratante. Além disso, não 

use sapatos fechados até secar. Caso 

não possa trabalhar com calçados aber-

tos, faça um curativo. Mas, se o local 

estiver infeccionado, o tratamento deve 

ser indicado por um médico. 
Getty Images 

 
Quanto tempo demora a 

cicatrização da bolha? 

   Normalmente, cicatriza entre três a 

cinco dias. Se a área ficar muito verme-

lha e com secreções, o tempo pode au-

mentar. Nesse caso, busque a ajuda de 

um médico. 
Getty Images 

 
Existe algum tipo de meia que 

ajuda a evitar bolhas nos pés? 

   Sim. Prefira meias que sejam um 

pouco maiores na parte traseira para 

não correr o risco de saírem do lugar. 

Isso evita o atrito entre os pés e o cal-

çado. 
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Suor atrapalha a cicatrização 

da bolha? 

   Sim, a umidade interfere na cica-

trização. Por isso, é importante manter 

os pés secos e arejados. 
Getty Images 

 
Pode estourar a bolha? 

   A princípio, não. O liquido transpa-

rente que se forma no espaço entre a 

epiderme e a derme tem a função de de-

fender o corpo de infecções. Se a pes-

soa estourar, cria um acesso para a en-

trada de bactérias e fungos. Após al-

guns dias, ela se rompe sozinha, os flui-

dos saem e o local acaba se cicatri-

zando. “Entretanto, se a bolha doer 

muito, a pessoa pode higienizar o local 

e usar uma agulha esterilizada para fu-

rá-la delicadamente. Mas não se deve 

retirar a pele. Depois do procedimento, 

faça a assepsia da região. Vale salientar 

que, se a pessoa for diabética ou apre-

sentar varizes no local, não deve furar a 

bolha”, esclareceu a dermatologista 

Paula Cabral. 
Getty Images 

 
Bolhas nos pés podem causar 

complicações? 

   Sim, embora raramente o quadro evo-

lua para complicações sérias. A lista de 

problemas que podem ocorrer são in-

fecções e inflamações causadas comu-

mente por fungos e bactérias. Se a re-

gião ficar inchada, avermelhada ou tiver 

alguma secreção, procure um médico. 

Dependendo de cada caso, são pres-

critos medicamentos orais ou tópicos. 
 

   Sempre procure orientações de um 

especialista. 

   Se você tem alguma dica que venha 

auxiliar nossos leitores, basta enviar 

para contato@norminha.net.br # 

Ministro do Trabalho 
debate NR-12 e 

terceirização com 
empresários na 

FIRJAN 

   O presidente do Sistema FIRJAN, 

Eduardo Eugenio Gouvêa Vieira, rece-

beu na tarde da última segunda-feira, 

dia 5, o ministro do Trabalho e Empre-

go, Manoel Dias, para debater impor-

tantes questões trabalhistas que estão 

sendo discutidas atualmente entre tra-

balhadores, empregadores e Governo. 
Fotos Antonio Batalha 

 
Ministro Manoel Dias, debateu a NR-12 e a 

aprovação da lei que regulamentará a terceirização 

   A ampliação do prazo para adequação 

às normas da NR-12 e a aprovação da 

lei que regulamentará a terceirização fo-

ram dois dos temas do encontro, que 

também contou com a presença do ex-

ministro do Trabalho, Carlos Lupi. 

   A dificuldade da indústria em atender 

às exigências da NR-12 no prazo esta-

belecido pela norma foi destacada por 

Eduardo Eugenio, que pediu mais tem-

po para a adaptação. A NR-12 é uma 

norma regulamentadora relacionada à 

segurança no trabalho em máquinas e 

equipamentos. “A NR-12, tal como está 

agora, estabelece metas irrealistas para 

que as empresas se adaptem. As em-

presas simplesmente não conseguem 

atender as exigências. Não por omissão 

ou descaso, mas pela dificuldade de 

entendimento, pelo prazo exíguo e pe-

los custos envolvidos”, explicou. 

 
Empresários fluminenses participam de encontro  

   Também foi solicitado apoio ao mi-

nistro para criação de linhas de finan-

ciamento para adaptação do parque fa-

bril à norma. O Ministro Manoel Dias 

afirmou que é seu dever fazer a interme-

diação entre as partes envolvidas e so-

licitou documentos que comprovem a 

impossibilidade da adequação em curto 

prazo. “É dever do Ministério do Traba-

lho fazer essa ponte e ouvir as necessi-

dades dos envolvidos. Construímos um 

núcleo para fazer um levantamento do 

quadro atual e convocamos uma reu-

nião tripartite para debater a questão da 

NR-12”, disse Manoel Dias. 

 
Ministro Manoel Dias, Eduardo Eugenio e Carlos Di 

Giorgio, presidente das Indústrias Gráficas 

   Eduardo Eugenio solicitou o apoio do 

governo para avançar na aprovação da 

lei que irá regulamentar a terceirização. 

O texto está em discussão no Congres-

so Nacional, através do projeto de lei 

4330/2004. “Vale ressaltar, em relação 

ao projeto de lei, que, primeiro, seu ob-

jetivo não é autorizar as terceirizações 

indiscriminadamente, mas restringi-las 

a atividades especializadas; segundo, 

as empresas contratantes têm a obri-

gação de fiscalizar, nas contratadas, o 

cumprimento de todas as obrigações 

trabalhistas; terceiro, é prevista a insti-

tuição de meios para garantir o cumpri-

mento dos direitos trabalhistas pelas 

terceirizadoras de mão de obra”, enu-

merou. 

   Manoel Dias destacou que a tercei-

rização é uma realidade, afirmou que o 

projeto está avançando no Congresso e 

defendeu o diálogo como principal trun-

fo para se encontrar uma solução que 

agrade a todos os envolvidos na ques-

tão. “Está para ser dado um parecer. 

Criamos uma comissão para debater o 

tema, que está avançando no Congres-

so. Não temos que negar a terceiriza-

ção, mas sim, regulamentá-la. O diálo-

go será fundamental dentro deste pro-

cesso, pois assim seremos capazes de 

levantar os problemas e encontrar as 

soluções necessárias. O diálogo é uma 

maneira de se avançar”, finalizou. # 

   Está muito difícil interpretar o que o-

correu neste último mês de Junho. Ana-

listas, governos, sindicalistas, impren-

sa, todos estão perplexos com os re-

pentinos protestos e onda que se for-

mou pelas ruas de várias cidades pelo 

País. Historicamente, no Brasil, o povo 

é mobilizado em função de uma idéia 

originada por um determinado indiví-

duo, entidade ou grupo e, o incrível nis-

so tudo, é o fato da população ter ex-

cluído os movimentos sociais, entida-

des de classe, sindicatos e, ao invés de 

terem sidos mobilizados, eles foram os 

mobilizadores, deram o ritmo e toada 

nas ruas, inclusive proibindo as tradi-

cionais bandeiras políticas e ou sindi-

cais. 

   Fica claro que, independente de cor-

rentes ideológicas, o povo não mais su-

portará os desmandos e falta de repre-

sentatividade e, mais ainda, nos mostra 

que, efetivamente, nossos anseios e de-

sejos devem ser claramente expressos. 

Nossa categoria tem adotado o dito po-

liticamente correto para expressar o 

que precisa, são reuniões e mais reu-

niões, sempre se colocando como par-

ceiros, principalmente, ao Ministério do 

Trabalho e Emprego que só aqui, em 

São Paulo, são diversos programas e 

ações apoiados pelo SINTESP, ao mês-

mo passo que a nossa categoria tem 

visto promessas e mais promessas, to-

das falsas promessas, sem falar nas 

ações  que,  ao  longo  desses  últimos 

 

anos, tem se traduzido em prejuízos pa-

ra a nossa categoria. 

   Seria então o momento de reavaliar-

mos nossas ações, reconduzir nossos 

anseios de outra forma? Nossa socie-

dade prevencionista se colocaria nas 

ruas também pela dignidade da vida hu-

mana do trabalhador, pela reformulação 

da Portaria 262/2008, que excluiu a cre-

dencial do Profissional Técnico de Se-

gurança do Trabalho? Estaríamos dis-

postos a gritar em bom tom pelo nosso 

Conselho de Classe, simultaneamente, 

nos 26 Estados onde temos Entidade 

Sindical organizada? Sem falar no des-

respeito aos Técnicos de Segurança do 

Trabalho que as últimas revisões e cria-

ção de normas regulamentadoras tra-

zem, nas quais alguns Auditores Fiscais 

do Trabalho, ceifam nossas atividades 

preconizadas na Portaria 3275/89? 

   Nada mais será como antes, depois 

da onda de manifestações que tomou 

as nossas ruas sacudindo as cidades do 

Brasil, desde o dia 13 de junho de 2013. 

Felizmente, nossa categoria teve um 

grande evento na Expo Proteção, cujo 

evento ocorreu entre os dias 30 de julho 

e 01 de agosto de 2013 e foi funda-

mental para, além de discutir, avaliar, 

também realinhar nossas ações para 

garantir nosso futuro profissional e 

continuar ajudando nossos trabalhado-

res a voltarem para seus lares e família-

res com a devida preservação da inte-

gridade psicofisiológica. 

 

 

   Não há nenhum indício de que a onda 

de manifestações tenha data para ces-

sar. A cada dia novos grupos passam a 

ocupar as ruas. Desde movimentos 

mais tradicionais, até os indígenas afe-

tados pela construção de hidrelétricas. 

   Aos poucos, classes de trabalhadores 

que estão insatisfeitas, como a dos pro-

fessores e da saúde, tenderão a se aglu-

tinarem ao chamado das ruas. 

   Será preciso, então, ocupar as frentes 

das SRTEs pera solucionar nossos pro-

blemas, os quais têm sido criado pelo 

próprio Ministério do Trabalho, o qual 

não possui controle sobre os desman-

dos de alguns Auditores Fiscais do Tra-

balho, que esqueceram que seus car-

gos públicos precisam ser exercidos 

com a premissa da isonomia e sem cor-

porativismo? 

   É importante salientar que o funciona-

lismo público no MTE precisa estar 

sempre pensando no melhor para os 

trabalhadores brasileiros, como garan-

tir seus direitos preconizados na CLT, 

inclusive quanto ao Título III capítulo V 

– Da Segurança e Saúde do Trabalho, 

para tanto, as ações devem ser despro-

vida de “tendencionismo e corporativis-

mo”. 
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